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vessem completamente segundo a 
opinião de abalisados engenheiros, 
tanto nacionaes como estrangeiros, 
o problema da consecução dc um 
bom porto para esta cidade, pelo 
menos poderiam ter já allenuado 
em grande parle os males gravís­
simos que o nosso commercio quo- 
lidianamente soffre, quando hou­
vessem sido continuadas com ras­
gada energia c auxiliadas com os
oulros meios que a sciencia mo­
derna e a expefiencia aconselham:

Por isso que esle assumpto é 
da primeira necessidade e da ma - 
xima urgência para a nossa praça, 
esla associação reclama de no*o, e 
no desempenho da resolução lo-

aclivar as obras da barra do Don-'
ro, acompanhando-as ao mesmo 
lempo com auxilio de uma draga 
que venha ‘esobsfruir as areias 
acfiumuladas junto da foz è pro­
fundar o leito do rio.

Uma é oulra coisa são indis­
pensáveis para já, e sem prejuiso 
de quaesquer odlros, meios ou ex-

no meio da distancia que os se­
parava, quer dizer, a cinco pas­
sos de cada um.

Houve algdns instantes de si­
lencio e de stirpreza, que foram 
interrompidos pelo ruido pezu- 
do que fez o corpo do marquez 
ao cair á terra.

Cellemarequiz cOrrer para el­
le, mas o conde deteve-o.

—Não o mate, disse elle com 
voz lenta e solcmne, estendendo 
seu braço para o marquez, como 
sc quizésse protegei-o. As estú­
pidas leis da sociedade impe- 
deupme de me bater com esse 
homem que persegue e infama 
minha mulher; mas não me pro- 
hibem vingar- me d’elle d’outro 
modo. D’hoje para o futuro, irei 
atraz ou adiante d’elle: farei 
abortar todas as suas emprezas: 
roubar-lhe-hei todos os seus 
amores: feril-o-hci em todas as 
suas átfeiçõés. Vivamos com o 
mundo e segundo deve viver-se 
n’éste século das luzes! Neste 
século que faz cahir o ridículo 
sobre o marido que se bate pela 
sua honra, e que lhe pennitte1 

I vingar-se por -todos os ‘mais# 
—| (Continua)
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Pelo circulo 97, de Lisboa, foi 
eleito o snr. Rodrigo Pequilo, e 
pelo circulo 98, o sr. visconde do 
íio Sado.

Faliam ainda noticias do Fun­
chal, mas. por alli, desde que.o 
governo lecoinmendou aos sçbc 
fimigos qiie se ahslivessem da hi 
cia, parece cer.ta a candidatura do 
sr. Biaamcarhp.

Dissemos outro dia que estas 
.eleições nr.o linham gr.uide-.nu- 

i c .. d • i • m- . .po*lancia  p.olilica, porqbe, ainda lau Souza Peieira Lima. Nao hou (1I1P Pfn ,njnc 1 ‘ ’ r«: k..,...-._______ -j l'lp em lodos os cuculos vagos
fossem eleitos deputados opposi 
cionislas, em nada isso iriaa alte­
rar a feição predominante na ca 
mara decliva, onde o guveuio fi­
cava ainda conlando com uma 
grande maioria. O resultado | o 
[1^.%'1 <'Jk'cq\Tcjz' u ,'gò:verleu itu» a 
confiança .dupaiz, porque apenas 
n’um circulo v partido progressis­
ta pôde, luclamio, vingar um de 
pulado, seu. > ■ » ■
.—Não ha outras noticias dc 

iuielesse.

Eslão feitas as eleições supple 
menlares pelos circulas que furam 
declarados vagos.
. Houve em toda a parte a me 
Jhor ordem e a mais completa li 
herdade.

Pelo circulo de.- Guimarães foi 
eleito deputado o sr. dr. Weiices-

i

5

J

ve lucla, e foi bastante concorrida 
a urna. - • .. -. .

Por Coimbra ficou eleito o sr. 
ministro das jnsliças, Julio de Vi 
Ibena. * 1 * * * * * > . C

Por Ponte do Lima o snr. dr. 
Augusto Neves dos Santos Car- 
Utiiu. .. . / #

Por Alijo o sr. Joaquim Tcixei- 
ra de S Hitpaio. • • t-

Por Chaves o snr. João Gual- 
berló da Fonseca., .?

Por i.amego o snr. Berhardino 
Machado

Pelo Sabugal,; affirma-se.«qne 
lôra eleito o sr. Bigulli, progres 
sisla.

Represcntuçuo <Lm asso- jeclo que interessa actualmente o barra, as quaes embora não rcsol-
ciarão commercial <lo 
EB«»rio, «Hibre a barra 
do Douro.

rominercio desta praça do Por lo 
da maneira mais palpitante, e a 
respeito do qual urge, na verda­
de, tomarem-se promptas e enér­
gicas providencias. Esse objeclo, 
lautas vezes discutido e reclama­
do, refere se ás condições da bar­
ra do Porlo 1 -■ 
' 0 governo de vossa magestade 
sabe períeilamenle qual o et ta d o 
da foz e da barra do Douro; tem- 
se promeltido do modo mais so; 
lemne e por vezes repetidas, que 
se vae emfim tratar de dar o de­
vido remedio á situação deplorá­
vel em que o presente eslado da 
barra e rio Douro, no espaço des­
tinado ao ancoradouro dos navios, 

Asou, « 
de- tão .'formaes promelt-imenlos, 
aliás fundado^ em manifesta justi­
ça, e não obstante- a urgência do 
negocio e os clamores da opinião 
geral, vê so que nem u remedio 
radical eslá ainda decidido e as 
sentado, nem sequer progridem 
com o necessário desenvolvimento 
essas obras de melhoramentos na

A associação commercial do yj 
■ Pu»lo, sempre solicita por tudo 
I quanto pode ser proveitoso aos 
; interesses çommerciaes • daquella 
cidade, dirigiu ao governo a se­
guinte representação :

Senhor :—A associação com- 
mercial do Porto tem sempre*  so­
licitado com efficacia perante o 
governo de vossa magestade lodos 
os melhoramentos que as circums 
lancias vão aconselhando ■ em fa- 
'ur da prosperidade e do desen­
volvimento industrial e mercantil 
desta, praça; e lem pugnado sem 
pcr- 1--— - ■......... .
dades e meios, que lodos reconhe­
cem como indispensáveis e ina­
diáveis no mesmo intuito. Segura 
assim de haver cumprido o seu 
dever quanto ao passado e resol­
vida a pioseguir na mesma linha 
de conducla,,vem hoje oulra vez 
lembrar ao muito illuslrado go 
verno de vossa magestade um oh
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O 
príncipe.olhou espantado para o 
bpjso de Clotilde. Este conti-

-Quem é o seu adversário? 
Mu n!o dirá também,?
-Permitta-me que cale o 

•eu nome, respondeu gravemen- 
teCellemare. •
-V. exc. é mysterioso como 

luanoVella de Anna Kadchfe, 
teuamigo; de nada porém ser- 

saa reserva, porque eu vejo 
fquiô seu adversano; e conhe- 
/)o:éo marquez d’Oliva.; ■ 
-Pois faça-me o favor de ser 
^discreto como .perspicaz, e 
w diga a ninguém o que vae 

acontecer entre mim e elle. > ■
O conde levantou a cabeça 

com altivez e perguntou ao prín­
cipe, mirando-o d’alto a baixo:

—Quem julga v. exc. que eu 
sou ?• ' -

Acrescentou porem logo sua- 
visando a voz e o olhar:
d —Posso saber porque c o 
duelo?

—Pela henra d’nrna mulher 
desgraçada e muito digna de 
ser feliz. Ila já porem muito 
tempo .que estou fazendo espe­
rar o marquez, e não quero que 
n esta occasião elle me accuse de 
remisso.

— E’duelo ao primeiro san- 
gue?

—Será de morte. ; -
— Por conseguinte a dama em 

questão não tem pae, nem ir 
mãos, nem esposo?

—Tem marido e pae.
—Então é muita generosida­

de a de v. exc.; ou ama extre­
mamente essa dama para se ex­
por a perder a vida por ella, ten­
do ella, como tem, apoios legíti­
mos e uaturaes. Alas, calo-me, 
continuou o conde: o pae talvez 
seja demasiado velho, emquan- 

to o marido. . .qual c o marido 
que actualmente se bate? Gahi- 
na sobre o coitado, que tal fi­
zesse, um ridículo eterno.

O conde pronunciou estas pa­
lavras com um riso estridente e 
contido, e logo, como se não po- 
desse abrir passagem a mais pa­
lavras atravez de seus lábios, 
fez a Cellemare uma cortezia de 
despedida, e desappareceu a 
passo lento.

O príncipe voltou para junto 
do seu adversário.

—Perdoe-me, disse elle: pas­
sou pur aqui o conde D....e 
aproveitei a occasião para lhe 
fallar d’um negocio meu.

O marquez abriu a bocca pa- 
ra perguntar se o negocio dizia 
respeito a Clotilde: tinha po­
rem muito conhecimento do 
mundo e das suas exigências pa­
ra se permittir nomear alli a 
mulher, objecto da sua conten­
da.

—Atiraremos a dez pássos, 
disse Celemare com perfeita 
tranquilidade, apresentando ao 
marquez dua« pistolas^-

Este empallideceu porque’co­
nheceu que, a tão curta distan-

cia era segura a morte d’um, se­
não fosse a d’ambos: não obs­
tante, pegou n uma pistola, in­
clinou-a friamente, e contou dez 
passos, voltando em seguida.

O príncipe já o esperava.- Dis­
pararam ambos a um tempo, e 
as balas partiram sibilando-.

A do marquez atravessou o 
hombro esquerdo de Celertíare.

A do príncipe ficou dentro do 
peito do marquez.

Este encostou-se a uma arvo­
re. N’um banco immediato, ha­
via ficado a caixa de pistolas de 
Cellemare, a qual tinha outras 
duas carregadas.

O príncipe aproximou^ se 
com passo firme da cãixa, e pe­
gou nas pistolas. Deu uma ao 
marquez e ficou com outra na 
mão, tornando a separar-se dez 
passo1».

O marquez continuava encos­
tado á arvore com o braço direi­
to, porque estava a perder mui­
to sangue, e com a mão esquer­
da tornou a apontar ao princi - 
pe.

' Os dous adversários porem 
baixaram o braço ao verem a fi- j 
gura imponente do conde D.. . meiospossível J



RELIGIÃO E PATRIA - .. - - - ,

nou nas Caídas da Rainha ojul-.sas propostas tendentes a crear 
lamento de Maria da Purifica-1em vários paizes, associações d 
ção Marreiros, accusada do as- , paz. 
sassiniode seu marido José Joa­
quim d’A!meida, ofiicial de ma­
rinha aposentado.

Durante o julgamento papte 
da população levantou-se indi­
gnada, estabeleçendo-se grande 
tumulto, vozerias, faltas de res­
peito áauctoridade, tentativas 
de . arrombamento em algumas 
pertasda edifício, c na occasião 
da reconducção da ré á prisão, sjdo mordida por úm cão raivo- Co

pedirntes que se empiehenóam no 
sentido Je du a esla cidade com 
úin .T.ellioranieuic que preencha 
todas as cord ções desejáveis de 
segurança, (.ommodidade e vanla- 
grin pai ao -eu commercio marí­
timo p navegação.

A’<eica do planalto de um por-* . •» • • • i < li'1 vlvowulvo v pto ailihcial, ja esla associação lem 8ellio e*scholar 
tido a lioma de expiimii o seuj 
pensamento em oulios documen- pela direcção, sendo elegíveis os 
tuS. e sobie este ponto possue o socios que tenham presidido á 
goveino de vossa tnageslade todos direcção, ou assemblea geral, 
os psclaiecimuilcs conducenles a] Consta-nos que. esta eleição houve morras e injurias a esta, so. * . (
habilitai o a pseolher a solução 86 Boje em sessão de direc por tal forma.sediciosos, quo fbi , N’um ataque de. raiva quiz ; trib.uiçõps... ..

Ção; e que na mesma será apre-ldifficil evitar que ali mesmo los- morder um tio. A morte foi hòr- Letras a pagar, 
jsentado, já confeccionado, o pro-1se victima das iras populares, rorosa.
jecto dc curso de desenho pro-.Está- se procedendo energica- 
físsional.

| A matricula para as diversas|

ções propostas pelo socio e pro 
fessor o &r. Joaquim José de Mei- 
ra.

Segundo o regulamento, é 
creado um conselho superior es- 
cholar para tomar conhecimento 
e decidir qualquer conflicto qne. 
ipor acaso possa haver eptre os 
I professores e presidente do edn-

O conselho escholar é eleito

tantes na sede, 
c nas agencias
.Porto e Lisboa 150:632$838

Obrigações a
pagar............... 1.030:499$263

a

>(. Acçprda-se na^reunião de um 
Segundo congresso,., sendó en­
carregada uma , .commissjlo, dc Dividendos por 
tres indivíduos de preparar os' 
trabalhos.

Ur - \ r-U. v

pagar...............
Fundo de refer­

va...................
Blydropholiia—A semana Dito para liquida- 

passadp, em Qliveira de Frades, ções.................
Çalleceu de hydrophobia uma Dito para o novo 
pequena de 12 annos que tinha edifício do Ban-

|Reaprva.para con-

1:444$800

37 :000$000

11 -.440:850

5:000$000

pratica que melhor lhe parecer, no 
intuito <le dotar esla cidade com 
esse melhoramento grandioso.

Mas como por certo a realisa-
ção d elle, qua'quer que seja a aupa8 jo ínstitUto escholar é já annos de degredo 
íoima pieíerídã, hadelevar ainda 
basúntte tempo, o cominerciò nâo 
pode Esperar por isso, hem con 
tenta r-se cum planos ?píe éslâo 
ainda íunge de produzir eS "...
teal.

As necessidades do commercio. 
senhor, sâó instantes e o c------
da baria, apesar de um tanto me-i 
Iboradá com as obras já eííectua- 
(las, está muito longe de as satis­
fazer.

Cumpre. portanto; adoplar des 
dc jà os expedientes e recursos 
que estão ao alcance da adminis 
tração e do governo, quaes são o 
pi eScguuutido das obras da bar 
ra actual, e o empregu de uma 
boa draga, que tão bons resulta 
d os lem dadó e feslá dando—em.

■ i» iu upiuAiiiiav.1111 TOs nossas.
Esla associação commercial de­

seja, phis, que o íllíistrado gbver 
lio dé vossa mageèlade se compe­
netre devéras de cjue ê imprbcras 
linavel este asSumplo, sob pena 
de se inutilisar completainerile a 
bana do Poito, Ò cjué mahiíesta- 
menle importarid óma catãstro- 
phe nacional. ,E àssiin respeito­
sa mente implora a altenção de 
vossa ttiflgestade para éslé objecto 
da mais giáte ponderação para o 
Poilò, afim de que seja fPsòlvída 
esta questão no sentido indicado 
e com a urgência que o caso de­
manda. ' . (

Deus guarde a vossa majestade 
po» dilatados annos como lodoS 
bavemos mister. Porto e secretaria 
da associação commercial, 23 de 
õiiliibro de 1882.

(Assignada a direcção).

Imente contra os amotinaaores.
i A ré foi condemnada em seis

numerosa.

3:68,9$386
8:94^8'100

10:88"$184
rr ------- 1- •
Lucros e perdas ..

A líaâHÍeacíe S. aBe<lrs»
—As obras da basílica de S. Pe­
dro, a primeira, que na prima 
diocese se reconhece, attestam a 
Guimarães e ao mundo que a fé 
aqui, no berço da mónarchia, é 
viva, e que o primado de S. Pe-|r/?®!'ães. 
dro e o Pontificado Româno não 
é uma cousa morta.

Principiadas em março de 

mento que todos presenceain. O 
que p^ra mqltosera um impos­
sível, úm anhelo, um sonho ir- 
realisayel, vae-se convertendo 
em pura realidade.

Avante vimaranenses!\a hon­
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrifício e vereis a maior 
obrà religiosa ^áíactqalidade,, a 
vossa grande basílica etn Breve 
concluída.

lleortiíaiticnío— Foram
Tcnípo----- Depois d’alguns expedidas superiormente ordens

dias dc formosíssimo sol, está terminantes aos administrado­
res dos concelhos afim de acii- 
varem o serviço de recrutamen­
to ,e por todos os meios darcih a 
maior publicidade 4f> disposições 1881 teem tido o desenvolvi­
da lei de 11 de junho de 1882, 
que faculta a remissão do servi­
ço militar até 188.0, mediante 
50:000 reis e 80:000 reis para os 
refractarios.

1 V *: 'X VH T.
Proclamações—No dia

26 do pasmado, appareceram pin 
i S. Petersburgo espalhadas por 
t toda a barfe nijinerosos exem­

plares de unia proclamação, afi- 
nuhciando que rebentará bre-

CSiao oias ue lormosissiiuo aui, com 
effcilo outra vez de volta ^omnosco o|

sombrio e húmido inverno.il on­
tem de manfiã appareceu a ath-

k

pelas 10 horas principiaram a
I ’ niospherã toldada de névoas,que 

eslaQ0 pélas 10 horas principiaram a
Ideixar cair grossa chuva, a qual 
«e tem continuado coin pequeno 
interváUo até hoje;. (0s lavrado­
res, que andavam tão contentes, 
por terem borri tempo para a 
colheita, já de novo se lameiv 
tatn, e còm razão, porq ue, os que 
não tivererh espiguciros, ter^o 
de vêro niilho apodrecer-lhe em 
casa, á falta de sol.

Movimento <le doentes vemente uma revolução. * 
H i L.uiTuà ôáLtfufõ, iói o vêem-se grandes é. deploráveis

seguinte:
v Existiam 90 j. entraram^. 134; 

sahiram 123; falleceram 8; fi­
caram existindo 931

»» . .
acontecimentos na França.,

Ãs reuniões fâzem-se cor.ti- 
nuamente e n’ellás se proclama 
contra a divindade de Ljpfis e 
ameaça a destrújíjão de tttdo que 
ha de teligieso e util 1

Que, quererá esta gentç? O 
roubo? 0 assassinato?O incên­
dio?

Desgraçados!

Conversão—
converter-se ao catholicismo*  geiço...............
uma interessante joven hebrai- Credito?—dçyq- 
ca, filha do grande banqueiro dores fior contas 
Rothschild,que reside em Fran-j correntes cauci-

• . i onadas...............
Foi o cardeal arcebispo de Pa- Diversos deve- 

ris quem ministrou por suas dores e credo- 
próprias mãos á neophita os res...................

Abundancla dc vinho 
no Douro—Etn cèftás loca- 
lídades(d’ãquella região, segun­
do informa um correspondente, 
a producç^p do vinho íqí este an­
no assombrosamente prodigiosa; 
proprietários que np anno pas­
sado tíverapi 5Q pipas, este anno 
contam 150 e mais. O rendimen­
to, porém, não .augmenta, por­
que o genero não tem procura e 
está baratíssimo. Os . pequenos 
Vinhateiros andam por lá a ofié- 
recel-o, de porta em porta, a 
Í8 :000 reis a pipa e só com dif- 
fiiculdade o vendem.

—No concelho de Evora foi mação e da Eucharistia. 
também abundantíssima a co­
lheita. No (íMuute das Flores», 
do par do reino NJargiochi, uma 
ivinha nova que dera tres pipas com amais intima reverencia.
i o annp passado, produziu quin- 
!ze este anno.

Morte por cpguinclos - Wagran, que assistiu áqVíelIa tros papeis de 
... Na freguèzia de Touvedo, con- ceremonia. vae ser esposo da credito* •

^ocicdndé IBIartiná celho de Ponte da Barca, mor- que f°i judia Rothschild.
Kíiriiiento—ITòuve Jiontem, reram na semana passada cinco 
7 lo corrente, assemblea geral creanças envenènadas por uns 
d esta sociedade, ptèsidindo o tortulhos que comeram, 
sr. commcndador Fráncisco Jo­
sé da Costa Guimarães, e occu- 
pando os 1 
os snrs. Antonio José da Silva de S

warnABio i

Acaba dc

- . . •„ ., .1,7.69:670$421
Banco ;da -Guimarães, 31 do 

Outubro de 1882.
Os Gerentes, 

........ / , . . f • > • 
Francisco José da Costa Gui- 
4IUW,....................>■! ’■ ,U .

Rodrigo Teixeira de Menezes.

AMUNCIOS
MENDES

MODISTA

20, Rua da Ramada, 20 

GUIMARÃES

GuiiriMtães n x. j i d as obras cç>m Resumoi do aclivo e dassivo promptidão.
È:?i 3! de Óulubra àe 1882

^TIIÓ
Caixa—existpn- 
cia. em metal..

Agenciando Por­
to e Lisboa,(.... 
Outras agencias 

no paiz...........
Ditas no estran-

Santos Sacramentos da Confir- Letras desconta- .
• das, compradas, 

Por esta occasião o cardeal di- a receber, e de 
rigiu aos circumstantes um seu- cambio.............

tido discurso, que foi escutado Moveis e casa forte 
—.............-....... .. Edifício do^apeo

A formosa filha de Rothschild Emprestimoso- 
vae receber do Ceo o prémio da bre penhores, 
sua conversão. O príncipe de InsCripçõesé ou-

i das, c«mpradas,
I J------ J-,

cambio.............

Ãccionistas, pres 
„ ■ tações a receber 

Eliminação <la gtíer- Liquidações....
ra —Continuam as sessões da Letras. protesta- 

r conferência que tem por objecto das....................
.v<» v. ..oo, v mvv.*-  AoansÍnat0------ Um dos siipprimir as guerras. ■
lugares de secretários mais.activos agentes de policial U alleraão ^asker pronun-j 

______ .xntonio José da Silva de S. Petersburgo, chamado ciou um discurso, dizendo qúe, 
Ferreira, e Gaspar Cardoso de Priesse, que se havia recusado a se a França deseja apaz tãpsin 
Almeida Paul. énfrar em negociações com os'ceramênte como a Allçrnanha

Depois de demorada discus-nilnlistas, appareceu assassina- 
são. foram approvad^s as condi- do. 
ções. de fundação definitiva, e re­
gulamento do instituto escholar, !■■«..«...... rr, ;.........■ — - —-
durti algumas ligeiras modifica-tttin os maridos—lermi-

. Participa a todas as suas ex- 
cellèntissiinas^fi^jiip^s^— 
———«m , i piTtx, estabelecer-se 
*i’est.7 cidade com a $ua oifícina. 

i Recebe figuripos fnqicpzes to­
ldos os oitoird‘asr,,J^cút»ntodw 
as obras cçm o maibr esmere •
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48:588^580...................................I

4 camara municipal deste 
£oacelho de Guimarães12l:323$461

82:817$634

í>8:903$192
n
tiFaz siber qne na dia 29 do 

cprrpnle mez je novembro, ás 10 
horas da manhã, lem,de arrema- 
hr nos,p4Çp$ Jo Cupcelbo os im­
postos e.maL ren lunentos do,mo-, 
nicipio durante, o anno de 1883 a 
saber: . ...

2|. reis em kilogramma de car­
ne de gado vaccum, cabrum e la­
nígero, e 20 reis .etn Jqlograiniua 
do entranhas do mesmo gado vac­
cum; . f r , (

2 rei£ em kilogramma de sar­
dinha de qualquer proveniência;

5 reis em kilogramma de peixe 
fresco; \

, 5 reis em cada 4,500 kilogra-
3Ò9:913$076 mas de carvão;

| 3 reis, em cada melancia, me- 
100:000$000 lâo, saboia e .repolho;

9:169$64G 3Ô reis ecô cada litro d’aguar-i 
,. dente de qualquer.qualidade, e 50 

9:646$715 reis,em cada litro dq cognac, ge- 
--------------nebra, licôr e mais bebidas alcoo- 
_ 7ím5n licas;

Í3 reis em cada kilogramma 
de carne de gado suíno, e 15 reis 
em cada kilogramma d’entranbas 
do mesmo gado;

4 reis em cada litro de vinho 
verde de qualquer proveniência;.

15 reis em cada litro de vinho

92':ÍG3$887

U0:4?â'$934

72G:368$281;
1:000$000i 
7:643^950'

61 $056:065

ia,1.769:670$421!
PASS1WO

paz tãosin- Capitalactual do ?
Allçrnanha, Banco........ 500:000$000 

aquella està por largo tempo as- Jotas er» circu- 
segurada, pois que os interes-, lação na sede e 
ses economicos allemães nãu po- na agencia do

liais unia das que ma - dem ser mais pacíficos. I Forto......... W: $
* ! A conferencia approva diYcr^ Diversa deposi-
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rei.igiAo e PATRIA-

. gtíruP>ga nâo engarrafa- rua Nova de Santo Antonio n.^reiò e comer poi dia, esiamlo ha- 
9, para a cobrança da derrama bilitado a lazer qualquer obra que 
municipal e dus fórbs do corren- q fre^in*z  deseje, com segurança e 
te anno. ~

Sao prevenidos os contribuiu- )ai.g0 ()(j Serra||10

dos; e 30 reis em cada garrafa du' 
dilo vinho de preço superior a 
240 reis;

10 reis em cada litro doleo de 
pelroleo; . .

5 reis em cada decaliIro de sal;
1 real etn cada tres kilogram 

mas de louça vidrada, e 1 reai 
em cada b'lfi i de barro;

1 real.em ca la Ires kilogram 
masde barr.o pma louça;

í 2 re s em rad » kilogramma dc 
sumagie, e 1 real cm cada dilo de 
casca; . - .. . > '

200 reis em cada trave e 40 
reis em cada dúzia de t.-.boas ou 
qualquer outra peça de- madeira;

20 reis ca» c.jda cairo ou vchi 
cnlo puchado .a gado bovino, e 40 
reis em cada um dos mesmos cai­
ros ou vehiculos puchados a gado 
cavallar ou muar, que entrarem 
lia cidade; .1 . ,

0s escorres das aguas dos tan­
ques do município; .

As remias ordinárias;
0 form ei monto d’oleo de potro 

lea e chaminé^.<le vidio para a 
illutninaçâo publica;

0 rendimento do aluguer de 
terrenos do uso municipal. . >■ |

As condições acham-se palcnlcs pani isso prwmette bem servir e 
na. secreta lia da Camara’. preços rasoaveis, e as boas qua-

.Se algnns dos referidos < obje lidades.de fazendas, a saber: 
elos não forem arrematados no so-•: Vinho tinto do Alto Douro 

proprio parrt ineza de 200 a 500 
reis a garrafa; dito branco e di­
versas qualidades de bebidas fi 
nas; macarrão e outras \mussas 
próprias para sopa, 'queijos fi­
neis, riiaptêiáfa ingleza fina de 
l.“ e 2.a qualidade, pingo ameri­
cano, azeitonas e conservas, café 
do Rio-em caroço e'moido, chá 
firio, arroz de 4O.atè 50 • reis o 
rirratel, bacalhau novo de 70 a 
90 reis o arratel, assucar de to­
das as qualidades gropfio e reti 
nado de 100 a 120 o arratel, as- 
suçar brazileiro proprio para 
doce, bolachinha, biscouto e do­
ces ‘de ; diversas qualidades de 
120, 200 e 240 o arratel.. e- ou­
tras muitas fazendas próprias.do 
estabelecimento, assim como um 
sortido completo-de tabacos1 das 
melhores fabricas do Porto e 
Lisboa.

tes e fureirosde que os conheci­
mentos não pagos durante o re­
ferido praso serão relaxados, 
afim*  .de , serem cobrado*  por 
meio de execução administrati­
va na conformidade da lei, fican­
do aq-u elles, porisso, sujeitos 
pagamento das custas.

E para constar se publica 
presente e vão ser affixados ou­
tros nos logares do estylo.

Gumiarues 9 de outubro de 
1882.

ao

Q

. • - 0 Presidente
Antonio Coelho da Mctta Prego

NOVIDADE
toURENÇO Peryira- Men 

des Guimarães participa ao res­
peitável publico que acaba de 
abrir o seu estabelecimento’ de 
nominado NOVO ES I ABELE 
CIMENTO I.UZO-BRAZ1LE1 
,RO, de mercearia e tabacaria m.

* ilargodeS. Sebastião n.° 75 e 77,- 
: aonde espera a concorrência du.» 
^'‘■respeirayeis -moradores d’e^>ta 

(cidade è seus arrabaldes, que

na secrelami da Camara’.

kredito dia, voltarão à praça nos 
dias 30 <lo dilo mez e l.c do mez 
de Dezembro, i • :■

Guimarães 3 de novembro de 
1882. ’ .

.. : O PresideMte ?
Antonio Cãelho daMotta Prego.
? ‘•■T’-- ------------------------------

' ÍDIT1L
d Jun/a de Parochia da fregue­

zia de Santa Maria de Souto, 
do conc< l/io de Guimarães

i i ; ‘ { 1 ‘
. Faz publico que na sachrístia 
da egreja du dita freguezia e 
na casa do Paço do Concelho es 
tá patente o mappai da contri­
buição parochiaj.dadita fregue 
liiçpor espaço dé’ lo dias a con­
tar de.-de <r dia 30 do corrente 
mez. afinude fcer examinado pe­
los com ti Mui ntes. Quem perten- 
dercontra o mesmo fazer as re­
clamações ;que tiverem por jus- 
taso poderá fazer dentro do iu-

I dicado praso. A percentagem 
I ião 10 por cento como consta do 

orçamento approvado pelo Ex.m* 
Concelho de Districto em 8 de 
Fevereiro de 1882.

E.para que chegue ao conhe­
cimento de. todos se publicou 
este e vae ser affixado no logar 
docostume...

Santa Maria de Souto 22 de 
outubro de í 882.

0 Presidente da J unta, 
José de Macedoi 
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9 9'

limpczi. P«»de ser procurado no 
desla cidade.

A camara Mimk‘i|rçl du 
concelho de Gràarâcs

Faz saber que se acha aberto 
concurso por espaço de 30 dia^ 
corftados da dal» deste, para o 
provimento de Um logar de etn 
toneiro na estrada de 8. Tor-7 
quato a Gonça.•com o vencimen­
to diário de 200 reis.

As pessoas nue ‘pertendérem 
o dito logar apresentarão-na se 
creta,ria da Camara os seíis re-. 
querimentos documentados, na 
conformidade do artigo 2." du 
Regulamento de 26 de abril de 
1879 approvado pela Junta Ge­
ral do Districto. í............

.Guimarães, 17 de outubro de 
1882. < • _ ’

... • ’ O Presidente,
Antonio Coelho da Moita Prego.
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GRANDE REDUCÇ ÍO DE 
PREÇOS

-■ f - 7 EM v >,MACHINAS
A 18:000 reis

r IIEGOU ao deposito de ma- 
: _ (jchiiías de Luiz José Gónçal-

'ves ^nst0 um -grande sortimento 
de machinas, a principiar em reis 
íb:00 ), coúi pedal e acccsçbrios, e 

pi dé mão desde 8:00Ó reis para; bi-
I 1! Ím tt inQ" A Peitem a occasião, pftra 

éUtaminar e experimentar a quaR- 
da de, comparando-as com outras 

"^a ' . . de outros depositos, ínculcádari em
pomp< sos annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

a 18:000 reis
t ...
Iloje todas as machinas de 

.S costura gastam agtilhas de 20 
"õ reis, para as quâes há gran-

- de sortido

Companhia Portugúèzà

S^gúro ae vida de atitmaes

liowo coiiWfltorio medico

O medicò-cirurgiâo
JOAQUIM JOSE’ DEMEIRA

EDITAL , 
hmara municipal d este 

• oncelho do (iiiimaràes
I Fai saber que por espaço de 
Wdias a contar de 15 do cor- 
fnte mez, desde as 9 horas da 
pnhãaté ás 3 da tarde,se acha- 

cofre municipal na
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Abriu o seu Conftullorio Me-, 
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.", 83, 1.’ andar. ; .

SABONJEÍES
D' A L CA TllÃ (J MEDICINAL 

CuRA certa das impigens, 

hérpes, páriíío do rosto, caspa, 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
-na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

SocSódAidc Antinlma dc rcfiponsahilidadclitnltádfe

Cafíital 5ÕÒ:ÕÕ&000 reiS

Esta companhia toma seguros contra b risco de/ morte nos 
animaes de todas as especies existentes eni qualquer ponto do 
paiz. / *' ' p • !«;

Sãó pot*  este meio convidados todos os. proprietários, lavra­
dores, creadores e 'alquilãdoVes a entendcrem-se coín Antomo 
Martins de Queiroz, e José Martirié de Queiroiy que prestará© 8 
esclarecimentos precisos pará se effectuar este importante e var - 
taioso ramo de seguros.) ' '*
SEDEDAUQMl?ANHIA?RUADAFIGUEnU,N.o2JJSBQA

O correspondente em Gnimaraes: 
Antonio MtíCtiiws de Qnéiroz ou Jeáié llurílns de

Queiroz, moradores na rua Hova de Santo
Antonio n.° 90 a 04.

do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, doCerebro edo sangue, 

. 90:000 curas entre as quaes con- 
tam-se a do duque de 1’luskows. 
das excelleblissimas seuliprás,' 
marquezas de Brenan, duqueza 
de Casllcshiart, d.os exceli?utis- 
dimoã sefihores Lord Stu.u t de 

ÒU ÈARRY t)'Ê LONDRES Oecics. pardeinghterra. o dou- 
d’írivariávellor e P^otessor’ Wurzer, o pfp- 

fessor e doutor Beneke. èlc. etc.
I>«i IBarry £ —Un>2-

flegírià’, arrotos,flatos, amárgorl(^,’t‘J’~^. rua Ç^sticlmne, Paris, 
nã bocca. pituitas, nauseas, vo- Deposilos IJ^Iíoa, berze- 
níitos, ifritaçào intestinal. be-;del,oò: íjOrnPaAh,a,’ Uargo do 
xigas, diarrea,-desintf*fía.  coli-Lotpo Santo, 16, Azevedo l i­
ças, tosse, jasthma,.falta de res-.JJ108’ PrJSa (Je L.Pedro, 31 e32, 

u„.„_ . . piração, oppressão, congestões, Barra le Irmãos,rua Aurca^ L,
men: como a mulher, com toda mal dos nervos, diabelhó. debi- John Cassei A- ( ; J.
a brevidade, por pessoas habili- lidade, todas as desordens no^'Nouza^J e:reira, rua (‘.a i>»- 

•------anta, do alito. dos n“al:a: l1,
i, do figai-,1

SAIIIIE 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur 
gantes, riem despeza», com o nsol 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESC1EÍIÉ

BICHASDESA\GKAR
35 annos

!<: Kiiccesso
■ Combatendo as indigestões

BENTO d’01iveira Maóhado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande ' sor­

timento de bichas irancezaS, de 
l,a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar -tanto1 a ho-

■uufiiuaidjuu as uiuigesiueg ---------- --------------------- 7 7»J

(dispepzias)gaslrica, gastralgia,Regent-Sireet, Lon- 
k 5 » * ® . * ’ ,1....... .Q ...... r..ct Jmno Pnric

ALFAIATE
José Martins, alfaiate, offerece- tadas. Também vende ou aluga peito, na garganta, dc 

se a ir trabalhar pelas cazas a 1 GO qualquer porção que queiram, bronebios, da bexiga

lidades.de


RELIGIÃO E PATRIA

(Incorporada por carta real em 1840)

MALA
REAL IXGLEZA

Acceitam-sé passageiros com trasbordo para c/w? 
muitos outros portos. Jj,

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia ('entrai no Rortó, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Willlanl Ò. Talí <1 ou nas differentes cor- 
respoiidencias em todas aà principaes cidades e villas. «j-ç;

Unièo correspondente em Guimarães o snr. 
£tiiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

PAQUETES A VAPOR ENTRE
* <411*

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

a sahir em 29 de Outubro para Per­
nambuco-, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres. 
a sahir em 5 de Novembro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

líliHE brri 13 de Novembro para Si Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

, ... Santos,
uo*a>ix;o sae em 28 de Novembro para Pernam­

buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

J JNHOS DE do Douro
XEREZ

l)’a acreditada casa d«s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se*noestabelecimento  de 
ftlatioel Joaquim Alloifebo 

IBarliosti
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.02, garrafa 260

» » n.*  4, d 3G0
j> Oro n.° 6 » 500
j> lansanilha 14 » 800'
t> Dulce 20 » 500

Vinhos legítimos

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasià á 500
p Moscatel x> < 500
d Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza....................... 360
)> »... .................. 300
» >7....................... 240
j> d........................  180
» Lagrima........ 200

Á estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

PÍLULAS e unguento deHOLOWAY liaoóei José <la Síl*a

versai de Iodas as doenças, islo

1‘iliihis <Ic Holotvay

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma Mcausa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

íonle da vida. Esta impureza depressa sc rcctiíica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
lós, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uulro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effccliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellas pesmas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus eílcitos salu­
tares e corroborantes. regulando as doses conforme as instrncções 
que se encontram nos livrinbos em quecada uma eslá enrolada.

ÍJiigiiciito <lc lloloway

Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe^- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differcnies 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlraçção. ,

0 mesmo vendeu parle do Li*  
Ihele da .sorte grande em fraeções 
de differenles preços daexiracçài 
de 13 d’abril.

SEBNOKS
Em minuscripto e sobre qual 

qner assumpto 1:300 rs. por cad- 
um. Por cada collecção de dozeâ 
13:500 rs.

Quem pertender.dirija-se a Ay­
res Pacheco, no Seminário de La 
mego.______

Emprèsa—galeria ro­
sna ia ti ca

A scicncia da medicina nâo 
produzioaté licje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhOjSO ,pnguento, que se 

do sanguç' quc, na verdade, lovma parte d’este c, 
circulando còm aquelle fluido viíal, expelle íoda a matéria.imp» - 
ra, sara e limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer so - 
te de chagas e ulceras.

COLLEGIO FRAXCEZ

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada eslapi- 
pa 10 reis. Desenhos d-1 M. Ma­
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Adiillerio
BpR EUGEN1U SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
<! «s as livrar:o.% e em iodas a, 
! erras do reino. , s

A cprrespondencia deve se- 
lirigida á rua da Atalaya, 102 
Lisboa.

—rúa ele Satiía Calhariam—

(NUÍIERO LIMITADO DE ALUMNOS)

3

í

Edifício dos meíhoies—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em família—Cuidados hygiçnicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli-, 
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinclos, estrangei­
ros, inlernos para o ensino e cultura das lingias allemã, franceza 
c ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

.(WC1Â MORAL
Codigo do Jury

Tradncção do 
Racharei Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas
Prçço

Um grosso volume.. . 8C0 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, relia 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso C.a, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

:. • i • »
DOCTOR IN ABSÉNTIA <
Q professor em artes.,lettras e, 

sciencias, membro do cleroe ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de-, 
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicea 
rua do Rei, .46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tnitamente todas e quaesquerin-, 
formações sobre a Universidade

Carlos Luiz d'Archanibeau.

SEM ESTAMPILHA Assigna-^e unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paiorv COM EbfAMPILHA
—Annuncio:» e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— . ■ . |

(Jnm sei ieou 50 numeros l$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 71)
I .. - ■ esta redacção dois exemplares. __________________
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C/UÍMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


